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IntroduIntroduçãçãoo

Surfatantes são substâncias anfifílicas que possuem uma 

cadeia carbônica apolar (hidrofóbica) e uma porção polar 

(hidrofílica), que, quando anfótero, é chamado de

zwitteriônico. Podem se agregar em micelas para minimizar 

a repulsão entre a cadeia apolar e a água e interagir, ou não, 

com outras substâncias, tais como polímeros.
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Materiais e mMateriais e méétodostodos
Neste trabalho, a concentração micelar crítica (cmc) e outros 

parâmetros termodinâmicos dos surfatantes :

�Anzergent 3-10 (AZ310) / n = 09

�Anzergent 3-12 (AZ312) / n = 11

�Anzergent 3-14 (AZ314) / n = 13

na presença ou não do polímero PEO 3350, 

foram observadas e calculados via titulação 

calorimétrica isotérmica (ITC) em diversas temperaturas.

Resultados e discussResultados e discussããoo

�Estudo do efeito da temperatura

Figura 2: Gráficos da variação da cmc
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ConclusConclusããoo
Os surfatantes zwitteriônicos têm um comportamento semelhante 

em relação à variação da temperatura. A cmc, ∆micH, ∆micG e

T∆micS seguem o esperado para surfatantes não-iônicos, como 

observa-se para um alquilglicosídeo. Também concluímos que não 

há interação entre o surfatante e o polímero neutro.

�Estudo do efeito da presença do polímero
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�Estudo do efeito do número de carbonos da cadeia apolar
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Figura 1: Variação do ∆micH em função da concentração de surfatante em várias temperaturas

Figura 3: Gráficos das variações de ∆micH, ∆micG e T∆micS segundo número de carbonos e temperatura

Figura 4: Gráficos comparativos da variação de ∆micH, na 

presença e ausência de PEO3350 a 25°C e 55°C
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Figura 4: Variação de ∆micG em função do número de 

carbonos na cadeia alquílica e da temperatura em H2O de 

mono-b-glicosídeos (CmG1) e β -maltosídeos (CmG2). 
1

Figura 5: Representação genérica de um

alquilglicosídeo. “X” assume

comumente valores de 0 a 2, enquanto 

que “R” é uma cadeia alquílica. 1
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